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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 2 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: Este artigo tem como finalidade, 
apresentar o jogo “Organquim”” feito com 
materiais de baixo custo, montagem e aplicação 
rápida, fácil e simples, e que pode ser usado 
para auxiliar o professor no ensino e verificação 
da aprendizagem dos alunos sobre conteúdos 
trabalhados em sala de aula. O jogo foi 

aplicado no 3° ano do ensino médio de uma 
escola pública de Goiás, e foi desenvolvido por 
estudantes da graduação em Licenciatura em 
Química, participantes do programa institucional 
de bolsa de incentivo à docência (PIBID) um 
programa do ministério da educação/CAPES. 
Os conteúdos de química utilizados na aplicação 
do jogo foram hidrocarbonetos e classificação 
de cadeias carbônicas, e o objetivo deste 
jogo foi demonstrar que o mesmo pode ser de 
grande ajuda para ensinar de forma divertida e 
didática. A metodologia reuniu o levantamento 
bibliográfico com pesquisas sobre o conteúdo 
de química, elaboração de exercícios, aplicação 
do jogo lúdico e questionário final. Foi utilizado 
como fonte motivadora aos alunos para participar 
e ter mais vontade de ganhar o jogo (como 
consequência, se esforçar mais para saber o 
conteúdo), um prêmio, que seria dado para o 
grupo que se destacasse mais, demonstrando 
agilidade e de certa autonomia sobre o conteúdo 
visto nas aulas anteriores, acertando o maior 
número de questões para avançar os níveis no 
tabuleiro. O presente trabalho tem o intuito de 
demonstrar que o uso de jogos lúdicos auxilia no 
ensino não só da química, mas também de outras 
matérias consideradas difíceis e maçantes pelos 
alunos.
PALAVRAS - CHAVE: Ensino da Química; 
Química Orgânica; Jogo Lúdico; Hidrocarbonetos.

“ORGANQUIM” A GAME PROPOSAL FOR 
TEACHING ORGANIC CHEMISTRY

ABSTRACT: This article aims to present the 
game “Organquim” made with low-cost materials, 

http://lattes.cnpq.br/3492864873658151
http://lattes.cnpq.br/5573628605208704
http://lattes.cnpq.br/5246768892591178
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quick and easy assembly and application, which can be used to assist the teacher in teaching 
and verifying students’ learning about content taught in the classroom. The game was applied 
to 3 rd year high school students in a public school in Goiás. The game was developed by 
chemistry undergraduate students, members of the Institutional Teaching Incentive Scholarship 
Program (PIBID), a program of the Ministry of Education/CAPES. The chemistry contents 
used in the application of the game were hydrocarbons and classification of carbon chains. 
The objective of this game was to demonstrate that it can be of great help to teach in a fun and 
didactic way. The methodology brought together the bibliographic survey with research on the 
content of chemistry, preparation of exercises, application of the fun game and questionnaire. 
A prize was used as a motivating source for students to participate and feel more willing to win 
the game (as a result, to try harder to comprehend the content), which would be given to the 
group that stood out the most, demonstrating agility and a certain autonomy on the content 
seen in previous classes, getting the most questions right to advance the levels on the board. 
This work aims to demonstrate that the use of fun games helps in teaching not only chemistry, 
but also other subjects considered difficult and boring by students.
KEYWORDS: Chemistry teaching; Organic chemistry; Fun Game; Hydrocarbons

INTRODUÇÃO
No Brasil, os jogos como prática educativa difundiram-se principalmente a partir do 

movimento intitulado Manifesto da Escola Nova (1932), o qual lutava por um sistema estatal 
de ensino público, livre e aberto, como único meio efetivo de combate às desigualdades 
sociais da nação (FERREIRA, OLIVEIRA e SILVA, 2010). Neste caso pode se relacionar 
esses dados ao ensino através do jogo que, de acordo com Rodrigues (2012), pode atuar 
criando uma zona de desenvolvimento no aluno, permitindo ir além da realidade e sendo 
modificada pelo lúdico, que pode acabar estimulando a criatividade, autonomia, prazer e 
potencializar as possibilidades de apreensão e compreensão da realidade.

Christensen, Horn e Johnson (2012) afirmam que a matéria de química gera uma 
sensação de desconforto nos alunos, devido as dificuldadas ocasionadas durante o 
processo de aprendizagem causadas por um ensino que segue de maneira tradicional, 
sem contextualização e não interdisciplinar e que, portanto, acaba gerando nos alunos 
um grande desinteresse pela matéria, além de dificuldades de aprender e relacionar o 
conteúdo estudado ao cotidiano, mesmo com a química estando presente na realidade.

Nessa perspectiva, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à docência 
(PIBID) vem contribuir com a formação inicial de professores, permitindo que a escola de 
ensino superior auxilie a escola da educação básica elevando o nível de formação dos 
licenciandos e possibilitando a implementação de metodologias de ensino inovadoras e 
motivantes, como, por exemplo, o desenvolvimento e aplicaçaões de jogos. Desta forma 
a atuação dos pibidianos nas escola, em vários aspectos, promove uma mudança nas 
práticas pedagógicas e proporciona mais versatilidade nas aulas de química (BRAIBANTE 
e WOLLMANN, 2010)
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Pode-se perceber com este trabalho que formas diferentes de ensino, principalmente 
de Química, como a utlização de jogos, podem ser trabalhadas nas salas de aula de forma 
simples, prazerosa e signtificativa, deste modo, despertanto nos alunos o interesse por 
aprender a matéria, além de incentivar o conhecimento crítico e o desenvolvimento de 
outras funções pessoais, que futuramente podem contribuir bastante para a formação 
integral do indivíduo, e fazer com que seja desmitificada a concepção de que, matérias 
como química e de áreas afins sejam entediantes e que não contribuem signtificativamente 
para o futuro dos discentes.

METODOLOGIA
O trabalho realizado tratou-se de uma investigação quali-quantitativa na área de 

ensino, na qual foram aplicados dois questionários como registros de investigação, ambos 
respondidos após a aplicação do jogo em questão.

O jogo “”ORGANQUIM”” foi desenvolvido no âmbito do Programa Institucional de Bolsa 
de Incentivo à Docência (PIBID), um programa do ministério da educação/CAPES, sendo 
aplicado a 60 alunos de duas turmas da 3ª série do ensino médio de um colégio da rede 
pública de Itumbiara-GO. Para sua elaboração foram utilizados materiais de baixo custo 
e de fácil acesso, como papel cartão, fita isolante, tesoura, cola, grampeador, cartolina, 
canetão, caixa de papelão, stras, folha A4 e marcador de texto. A construção do mesmo, 
bem como suas regras seguem descritas abaixo.

CONSTRUÇÃO DO JOGO
Inicialmente foram colocados quatro papéis cartão no chão, que posteriormente 

foram unidos uns aos outros utilizando-se cola e fita para uma maior fixação, formando-se 
assim  um  tabuleiro.  O  nome  do  jogo  “Organquim”  foi  feito  com  papel  A4  e  marcador  
de texto. Os círculos correspondentes às casas do jogo foram feitos com quatro cores de 
cartolina (azul, amarelo, rosa e verde) e fixados separadamente durante a colagem no 
tabuleiro. Os significados das casas variavam, quando houvesse o símbolo de interrogação 
(?), por exemplo, se referia a uma pergunta que seria sorteada aos alunos; quando a 
palavra ”mico” aparecia, uma prenda que deixaria o jogo mais divertido deveria ser paga, 
como ”cantar uma canção em espanhol”, “perdeu sua vez” e ”dançar uma valsa”; também 
havia uma casa que dizia “volte uma casa”.

Cada turma foi dividida em quatro grupos e para representá-los foram construídos 
pinos de cartolina com cores variadas, representadas por amarelo, verde, azul e rosa e com 
numeração de 1 a 4.

Para as perguntas fez-se uso de um envelope de cor vermelha, que continha 13 
perguntas relacionadas ao conteúdo de química orgânica, assunto abordado anteriormente 
em sala de aula pelo professor, e referiam-se aos conceitos de cadeias carbônicas, 
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hidrocarbonetos e compostos orgânicos presentes no cotidiano.
O dado utilizado foi construído a partir de uma caixa de papelão e continha seis 

lados, sendo quatro lados numerados de 1 a 4 e os demais lados contendo um ponto de 
interrogação, que se referia a uma pergunta que deveria ser respondida, e um mico, que 
deveira ser “pago”.

REGRAS DO JOGO
Inicialmente foi entregue a cada grupo um pino colorido e numerado, este localizado 

na primeira casa do tabuleiro, na palavra início. Sendo que, a cada pergunta respondida 
corretamente, após o lançamento do dado, avança-se uma casa, até que se chegasse ao 
fim do tabuleiro. Desta forma, antes de se iniciar o jogo foram lidas as regras específicas:

Regra 1- O dado ao cair no símbolo de interrogação do tabuleiro, o gupo deveria 
responder a uma pergunta. Em caso de acerto avançaria-se uma casa e em caso de erro, 
permanecia-se no mesmo ponto.

Regra 2- Em caso de resposta errada da pergunta, o grupo não avançaria a casa, 
sendo oportunizado ao próximo grupo respondê-la.

Regra 3- Em caso de cair na casa com a opção mico, o grupo teria que realizar 
uma prenda que, caso cumprida com êxito, resultaria no avanço de uma casa, do contrário 
voltaria- se uma casa.

Regra 4- Cada grupo teria 1 minuto para se reunir e discutir a resposta.
Regra 5- A cada jogada do dado, tem-se como resultados a numeração de 1 a 4, 

que corresponderia às casas que o grupo deveria andar, a palavra mico (como na regra 3) 
e o símbolo de interrogação (como na regra 1), este último também contido no tabuleiro.

As Figuras 1 e 2 ilustram o tabuleiro e as cartas do jogo aplicado aos alunos:
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Figura 1- Jogo Organquim, dado e pinos utilizados.

Fonte: Os autores (2019)

Figura 2- Perguntas que foram entregues aos alunos durante o jogo.

Fonte: Os autores (2019)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com a aplicação do jogo, percebeu-se o entusiasmo dos alunos ao entrarem 

em contato com uma metodologia de ensino diferente da qual estavam acostumados, 
diante disto entende-se que a inovação na forma de ensinar pode contribuir muito para 
o conhecimento dos alunos, pois os mesmos passam a se interessar mais pelo 
conteúdo, se sentindo motivados a aprender.
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Com o objetivo de verificar a aprendizagem dos alunos sobre o conteúdo foram 
aplicadas algumas perguntas impressas em folha A4 pautadas nas aulas anteriores das 
turmas sobre hidrocarbonetos e classficação das cadeias carbônicas (Quadro 1), cujas 
respostas obtidas subsidiaram a descrição dos resultados a seguir.

Questão 1 - Pode-se definir a química orgânica como...

Questão 2 - A acrilonitrila, matéria-prima na obtenção de fibras têxteis, tem 
cadeia carbônica...

Questão 3 - Dada a fórmula estrutural do 5- metil-hex-2-em-4-ol, podemos 
afirmar que ela pode ser classificada em...

 Quadro 1 – Exemplos das questões aplicadas aos discentes

Fonte: Os autores (2019).

A análise dos resultados quantitativos dos erros e acertos nas questões, obtidos 
pela aplicação e tabulação dos questionários, foi realizada no intuito de verificação de 
aprendizagem dos discentes. Os resultados encontram-se em um quadro com os exercícios 
utilizados após a finalização do jogo e um gráfico (Figura 3), com as porcentagens de 
acertos e erros de cada exercício. Com a análise dos resultados é possível perceber as 
principais dificuldades encontradas nos conteúdos utilizados para a aplicação do jogo, 
sendo eles: hidrocarbonetos e classificação de cadeias carbônicas.

Figura 3- Dados obtidos a partir dos exercícios presentes no Quadro 1.

Fonte: Os autores (2019).
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Os dados obtidos, como mostrado na Figura 3, evidenciam a dificuldade dos alunos 
em questões de maior nível de complexidade, que envolvam, por exempolo, a análise 
de fórmulas estruturais maiores, e que exigem maior nível de atenção, e isto pode se 
relacionar também a outros conteúdos de química.

Segundo Castro e Tredezini (2014) o uso de jogos é um instrumento ideal de 
apredizagem, pois ao mesmo tempo que desperta o interesse e motiva o aluno, ele também 
acaba auxiliando o mesmo na aquisição de novos conhecimentos, contribuindo para o 
desenvolvimento e enriquecemento de sua personalidade, além de se tornar um recurso 
pedagógico que faz do professor um condutor, estimulador e avalialidor do processo de 
ensino e sobretudo, da aprendizagem.

Os alunos ao errar a resposta de uma questão, tinham como consequência a opção 
de “pagar um mico” e por isso se mostravam muito interessados em saber o motivo pelo qual 
não acertaram a alternativa correta, por isso a participação do professor regente durante 
a aplicação do jogo, pode ser considerada de suma importância, pois à medida que iam 
surgindo dúvidas em relação aos exercícios nos alunos, ou os mesmos não sabiam como 
responder a uma determinada questão, ele pode auxiliar corrigindo e tirando dúvidas com 
explicações orais e escritas, explicando o motivo pelo qual a resposta estava incorreta e 
analisando-se também as demais possibilidades de respostas o que certamente colaborou 
para que a aprendizagem dos discentes fosse significativa.

Em seguida aplicou-se aos alunos o questionário final, com perguntas discursivas e 
objetivas, tendo como intuito avaliar o jogo e propor melhoras e/ou adequações do mesmo.

Questão 1- Houve algo interessante no início do jogo que capturou sua atenção?

Questão 2 - A variação (de forma, conteúdo ou de atividade) ajudou mantê-lo (a) 
atento (a) ao jogo?

Questão 3 - O conteúdo do jogo está relacionado com outros conhecimentos que 
já possuía?

Questão 4 - O conteúdo do jogo está relacionado com outros conhecimentos que 
já

possuía?

Questão 5 - Foi fácil entender o jogo e começar a utilizá-lo como material de 
estudo?

Questão 6 - Ao passar pelas etapas do jogo sentiu confiança de que estava 
aprendendo?

Questão 7 - Você acha que terá como colocar em prática o que aprendeu no jogo?
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Questão 8 - Você acha que se saiu bem no jogo? Se sim explique brevemente o 
porquê.

Questão 9 - Você se esqueceu do tempo e/ou preocupações durante o jogo?

Questão 10 - Você acha que o jogo conseguiu unir ainda mais você e seus 
colegas?

Questão 11 - O jogo promoveu momentos de cooperação e/ou competições entre 
as

pessoas que participaram?

Questão 12 - O jogo evolui num ritmo adequado e não fica monótono oferece 
novos obstáculos, situações ou variações de atividades?

Questão 13 - Gostaria de jogar este jogo novamente com outras perguntas sobre 
outros conteúdos?

Questão 14 - O jogo contribuiu para a sua aprendizagem na disciplina em 
comparação com outras atividades?

 Quadro 2 – Perguntas do questionário final, aplicadas aos disentes, para a avaliação do jogo.

Fonte: Adaptado de Brito et al. (2018)

A Figura 4 revela o resultado a partir das respostas obtidas dos alunos em relação 
às perguntas do Quadro 2.

Figura 4- Porcentagem das respostas avaliadas como sim ou não, para cada questão.

Fonte: Os autores (2019).
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Através da análise das respostas obtidas no questionário, como mostra o Quadro 
2, e as porcentagens da Figura 5, foi possível perceber que os alunos julgam bastante 
interessante o aprendizado por meio de atividades práticas, principalmente por jogos, e que 
o índice de aprovação foi alto.

Santos (2010) diz que a utilização do lúdico na escola, pode ser muito importante 
nas relações, onde atividades lúdicas incentivam a busca por valores esquecidos, como o 
desenvolvimento cultural e facilitam a aprendizagem de novos conhecimentos, promovendo 
a sociabilidade e criatividade nos alunos. Nesse contexto, o questionário de avaliação sobre 
o jogo também foi composto por quatro questões discursivas, que tinham como objetivo 
analisar a opinião dos alunos acerca das contribuições do jogo em sua formação, e para 
isso as perguntas  se  pautou  em  questões  como:  “Você  se  sentiu  motivado  a  aprender  
o  conteúdo através da execução do jogo?”; “Descreva qual é a sua opinião da contribuição 
do jogo para o aprendizado do conteúdo?”, muitos alunos responderam que sim e alguns 
até fizeram comentários positivos e que contribuem para a melhoria e incentivo a utilização 
do mesmo como uma forma didática de ensino como:

“Sim, foi um jeito diferente e muito mais legal de aprender o conteúdo” (Aluno 
1)

“O  jogo  nos  faz  ficar  atentos,  analisar  bem  as  questões  e  também  
aprender  com nossos erros e o dos colegas” (Aluno 2)

“Ajuda para uma breve retomada de conteúdo” (Aluno 3)

“O  jogo  ajuda  a  raciocinar  rápido,  forçando  a  competição,  ótimo  para  
os  alunos”(Aluno 4)

“A rivalidade entre os grupos fazia com que a atenção voltada ao jogo fosse 
maior, pela vontade de ganhar, assim facilitando o aprendizado” (Aluno 5)

Por meio da análise das respostas, concluiu-se que o jogo foi bem aceito pelos 
discentes, e muitos até mesmo desejaram que ele fosse aplicado novamente, o que deixa 
bem claro que para os alunos, o jogo lúdico é uma ótima ferramenta de testar conhecimentos 
acerca dos conteúdos trabalhados, podendo ser usado pelo professor como um auxílio 
durante as aulas, ou uma forma de avaliação divertida, prática e rápida. Assim sendo, 
foram levantadas outras questões dentro do eixo das listadas anteriormente, como: “Cite 
três pontos interessantes  do  jogo.”, e  “[...]  dê  três  sugestões  para  a  melhoria  do  
jogo.”, elas  pediam informações para avaliação do jogo, de acordo com o que acharam e 
sugestões pessoais sobre possíveis mudanças que poderiam ser feitas no mesmo, abaixo 
estão listadas algumas respostas:
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“Passar o mico para o próximo grupo, ao não saber a resposta, pagar o mico, 
mais tempo para responder”. (Aluno 6)

“Variedade de perguntas, micos, a forma que une os alunos”. (Aluno 7)

“O cooperativismo entre o grupo, o clima descontraído e o incentivo para 
prestar mais atenção na matéria”. (Aluno 8)

Em relação à utilização do jogo como uma forma de aprendizagem, muitos alunos 

demonstraram interesse, e até mesmo se mostraram favoráveis, uma vez que ele ajudou 

a compreender melhor os conteúdos de hidrocarbonetos e classificação de cadeias 

carbônicas, além de ser uma ótima alternativa de revisão.

A utilização de jogos em sala de aula pode trazer benefícios pedagógicos a 

fenômenos diretamente ligados à aprendizagem: cognição, afeição, socialização, motivação 

e criatividade, conforme abordado por Miranda (2002). E realmente foi possível constatar 

através das respostas dos alunos, que a interação com a sala desperta os jovens e os 

conduz naturalemente para o aprendizado.

E ao final do jogo foi entregue um prêmio ao grupo campeão, conforme a Figura 5. A 
competição foi utilizada como forma de promover a integração, aumentando o interesse e a 
atenção dos estudantes, uma vez que, conforme citado na fala dos alunos, o fato de estar 
competindo fez com que fossem mais atenciosos à proposta trabalhada.

Figura 5- Entrega do prêmio ao grupo de alunos vencedor do jogo.

Fonte: Os autores (2019)
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De acordo com a maioria dos alunos, o jogo foi um grande facilitador  do aprendizado 
e inclusive eles próprios reforçaram que esta metodologia deveria ser mais utilizada nas 
aulas de química, o que revela que a presença dos Pibidianos na escola contribui de 
forma muito positiva para aprendizado dos estudantes e para o desenvolvimento de novas 
práticas docentes que possam auxiliar os professores das escolas públicas.

CONCLUSÃO
Foi possível perceber durante e após a aplicação do jogo, por meio de observações 

e através das respostas obtidas nos questionários, que os alunos gostaram bastante e se 
mostraram muito interessados pelo conteúdo, e isso pode ser por causa da diferença em 
relação às aulas tradicionais.

Portanto, pode se entender que é necessário buscar alternativas práticas e 
divertidas que possam auxiliar no ensino não só de química, mas também de outras 
matérias consideradas maçantes e difíceis pelos alunos, já que muitos veem na prática 
lúdico- pedagogica uma maneira divertida de práticar e aprender os conteúdos teóricos. 
Assim sendo, sugere-se que no início do ensino e aprendizado dos alunos, sejam incluídas 
práticas e reflexões, além do incentivo ao conhecimento crítico, por meio de formulação de 
perguntas, questionamentos e que sejam incluidos na formação dos professores recursos 
alternativos de transmitir conhecimento de uma forma fácil, agradável e rápida, como a 
elaboração e aplicação de jogos lúdicos.
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